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FHC DIZ QUE 
AMÉRICA LATINA 
SUBSTITUI "ESTADO 
DE MAL-ESTAR 
SOCIAL" COM 
NOVAS POLÍTICAS 

presidente Fernando 
Henrique Cardoso 
disse ontem que a 

América ibérica "não está 
aprimorando um Estado de 
bem-estar social já existente, 
mas substituindo um estado 
de mal-estar social por polí-
ticas públicas consistentes". 

A afirmação foi feita 
durante seu discurso no últi-
mo dia da 10.a Cúpula Ibero 
Americana, na Cidade do 
Panamá, cujo tema este ano é 
Infância e Adolescência. A 
Declaração do Panamá, 
documento produzido pelos 
21 chefes de Estado reunidos 
no Panamá — 19 
da América Latina 
mais Portugal e 
Espanha — contém 
metas para 
melhorar a quali-
dade de vida das 
crianças e adoles-
centes da região. 
Entre os objetivos 
acordados entre os presiden-
tes está o compromisso de 
garantir educação primária 
gratuita a todas as crianças 
até 2015. Apesar da declara-
ção realista, Fernando Henri-
que fez um discurso otimista 
com relação ao tema e ressal-
tou os avanços socias alcan-
çados durante seu governo, 
entre eles a implementação 
do programa bolsa-escola 
em todas as regiões do País, 
sistema que também consta 
da Declaração do Panamá, 
como objetivo a ser perse-
guido na América ibérica. 
"Por mais que isso soe inó-
cuo aos mais céticos, é assim 
que estaremos inibindo a  

indiferença aos mais jovens, 
a seu futuro, e também ao 
nosso", disse com relação 
aos avanços que podem ser 
feitos na região. 

Um levantamento da 
Unicef, agência das Nações 
Unidas para a Infância e 
Adolescência, entregue aos 
presidentes reunidos na con-
ferência, demonstra, entre 
outros dados, que o número 
de pobres na região aumen-
tou em torno de 34 milhões 
nesta década, chegando a 
224 milhões. 

De acordo com os dados 
da Unicef, 500 mil crianças 
menores de cinco anos ainda 
morrem na maiorira dos 
casos por falta de medidas 
básicas preventivas de saúde 
e a violência transformou-se 
na principal causa de morte 
entre crianças e adolescentes 
entre 5 a 14 anos, com 85 mil 
mortes anuais por causa de 
violência familiar. 

A s 
crianças e os 
adolescen-
tes são as 
maiores víti-
mas do 
padrão de 
desenvolvi-
mento 
excludente e 

perverso que durante muito 
tempo caracterizou nossas 
sociedades", disse o presi-
dente. 

Fernando Henrique res-
saltou a necessidade de 
seguir o pacto de cooperação 
firmado na Organização dos 
Estados Americanos (OEA) 
para controlar o tráfico de 
drogas e o acesso a armas 
para combater a violência. 
"Esta semana assinei decreto 
instituindo um imposto de 
150% sobre a exportação de 
armas de fogo e munições 
para países da América Lati-
na e Caribe, para combater a 
evasão fiscal e evitar o retor-
no das armas". 

Dad os da 
Unice f mostram 
que a umentou 
o núm ero 
de po bres 
na re ião 


